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APRESENTAÇÃO

Atualmente, a palavra “inovação” tem ganhado os mais variados significados. 
Dentre eles, a perspectiva de mudanças na forma de se deparar com problemas 
contemporâneos. Tomadas de decisões que resultem em soluções adequadas 
e - principalmente - inéditas, em níveis multifacetados, e que agreguem um valor 
qualitativo para o cotidiano do público ao qual é destinado são permissíveis, 
apenas, quando equipes com saberes interdisciplinares são sintetizadas. Assim, 
organizações, corporações, indústrias, empresas, equipes, indivíduos e a sociedade 
como um todo precisam ser estimuladas a criar e, portanto, pensar por vias da 
inovação. Pessoas com vários saberes são capazes de enxergar situações de forma 
mais ampla, propondo soluções mais adequadas e duradouras. 

Aliada à premissa que os conhecimentos atrelados à diferentes perspectivas 
possuem mais amplitude e robustez no desembaraço de dilemas e conflitos 
contemporâneos, gerando de forma direta inovação na aglutinação do conhecimento 
inerente a diversos saberes com comunhão às Ciências Exatas e da Terra, a Atena 
Editora publica a Obra: “As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com vários Saberes” 
que aborda em seus 27 capítulos, soluções para problemas contemporâneos, bem 
como novas perspectivas metodológicas e descritivas com caráter de excelência do 
ponto de vista técnico-científico.

No meio profissional, os cursos ligados às Ciências Exatas e da Terra ilustram 
um futuro promissor no mercado de trabalho devido ao seu amplo espectro funcional. 
Por isso, desperta o interesse de jovens estudantes, técnicos, profissionais e na 
sociedade como um todo, pois o ritmo de desenvolvimento atual observado em 
escala global gera uma consolidada e pungente demanda por recursos humanos 
cada vez mais qualificados. Não obstante, as Ciências Exatas e da Terra estão 
ganhando cada vez mais projeção, através da sua própria reinvenção frente às 
suas intrínsecas evoluções e mudanças de paradigmas impulsionadas pelo cenário 
tecnológico e econômico. Para acompanhar esse ritmo, a humanidade precisa de 
recursos humanos atentos e que acompanhem esse ritmo através da incorporação 
imediata de conhecimento com qualidade e com autonomia de raciocinar soluções 
inovadoras. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado a oferta de conhecimento para capacitação de recursos 
humanos através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais com as Ciências 
Exatas e da Terra, entremeados à busca do descobrimento por novos saberes, bem 
como a sociedade, como um todo, frente a construção de pontes de conhecimento 
de caráter lógico, aplicado e com potencial de transpor o limiar fronteiriço do 
conhecimento, o que - inclusive - sempre caracterizou o uso de soluções inovadoras 
ao longo da humanidade.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: O corpo granítico Santo Ferreira, 
localizado a sudeste da cidade de Caçapava do 
Sul, apresenta petrografia variada em função 
do mineral máfico dominante. Adotando este 
critério como base para classificação, pode-se 
subdividir o corpo em três fácies distintas, sendo 
elas: biotita-granitoides com allanita; granitoides 
leucocráticos; e granitoides transicionais. A 
partir da coleta de amostras e confecção de 
seções delgadas destas, é possível caracterizar 
as fácies deste granito com base em sua 
composição mineralógica, reconhecida através 
da análise das seções delgadas no microscópio 
petrográfico Zeiss. A fácies leucocrática 
compreende granitoides faneríticos médios a 

finos, deformados e foliados, com coloração 
avermelhada a branca, e composição 
mineralógica definida por ortoclásio, quartzo, 
plagioclásio, muscovita, granada, biotita e 
opacos. Tal foliação destas rochas é marcada 
pelo estiramento e recristalização de quartzo 
e ortoclásio, assim como pela formação de 
subgrãos e neoformação destes minerais. 
Quando presentes, o alinhamento e orientação 
de minerais micáceos evidenciam o plano de 
foliação.
PALAVRAS-CHAVE: petrografia, granitoides, 
granito Santo Ferreira, leucogranitos.

PETROGRAPHY OF THE LEUCOGRANITIC 
FACIES OF THE SANTO FERREIRA 
GRANITE, CAÇAPAVA DO SUL, RS

ABSTRACT: The Santo Ferreira granitic body, 
located southeast of the city of Caçapava do Sul, 
presents varied petrography depending on the 
dominant mafic mineral. Adopting this criterion 
as a basis for classification, the body can be 
subdivided into three distinct facies, namely: 
biotite-granitoids with allanite; leucocratic 
granitoids; and transitional granitoids. From 
the collection of samples and the preparation 
of thin sections of these, it is possible to 
characterize the facies of this granite based 
on its mineralogical composition, recognized 
through the analysis of the thin sections in the 
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Zeiss petrographic microscope. The leucocratic facies comprise phaneritic medium to 
thin, deformed and leafy granitoids with reddish to white coloration and mineralogical 
composition defined by orthoclase, quartz, plagioclase, muscovite, garnet, biotite and 
opaque. Such foliation of these rocks is marked by the stretching and recrystallization 
of quartz and orthoclase, as well as the formation of subgrains and neoformation of 
these minerals. When present, the alignment and orientation of mycaceous minerals 
show the foliation plan.
KEYWORDS: petrography, granitoids, Santo Ferreira granite, leucogranites.

1 |  INTRODUÇÃO

A região de Caçapava do Sul, centro-sul do estado do Rio Grande do Sul, é 
marcada pela ocorrência de rochas graníticas variadas. Estas correspondem a dois 
corpos intrusivos distintos, porém considerados os mesmos pelas suas similaridades 
petrográficas (Bitencourt, 1983). Um apresenta aproximadamente 250 km2 de área 
aflorante (Nardi et al., 1989), e outro de menor magnitude situado a sudeste deste 
(Ribeiro, 1970), apresentando formato elíptico e 8 km2.

Estas intrusões, denominadas de Complexo Granítico Caçapava do Sul 
(Bitencourt, 1983) e Granito Santo Ferreira (Ribeiro, 1970) respectivamente, 
intrudem as rochas metamórficas de baixo grau do Complexo Metamórfico Passo 
Feio, representadas por filitos, xistos pelíticos, mármores, anfibolitos, rochas 
metavulcânicas e metavulcanoclásticas (Bitencourt, 1983).

O corpo granítico Santo Ferreira é representando geomorfologicamente por 
dois cerros de declividade acentuada (Figura 1), divididos por uma falha de direção 
N25°W, onde está inserido o arroio Passo Feio (Machado, 2017). Petrograficamente, 
o Granito Santos Ferreira é constituído por três fácies distintas, sendo elas: biotita-
granitoides com allanita; granitoides leucocráticos; e granitoides transicionais. 
Ambas as fácies são compostas essencialmente de quartzo, ortoclásio, plagioclásio, 
biotita ou muscovita, e minerais acessórios (allanita, anfibólio, granada e zircão). 
Todavia, a distinção destas fácies é baseada na presença ou não de um mineral 
máfico (biotita), onde a fácies com baixo a inexistente teor deste é denominada 
granitoide leucocrático.
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Figura 1:Modelo Digital de Terreno do corpo granítico Santo Ferreira.
Fonte: autores.

Os granitoides leucocráticos, por sua vez, são caracterizados por uma textura 
fanerítica média a fi na, comumente deformados, compostos de quartzo, ortoclásio, 
plagioclásio, muscovita e granada. A deformação característica destas rochas é 
marcada pela recristalização dinâmica de quartzo e feldspatos, além da formação 
de subgrãos destes e alinhamento de minerais micáceos. 

Contudo, é notória a escassez de bibliografi as na área de estudo, onde 
informações detalhadas a respeito da petrografi a, fácies do corpo e distribuição 
espacial deste estão incompletas ou inexistem. Entretanto, é de objetivo da seguinte 
pesquisa realizar uma caracterização petrográfi ca de detalhe da fácies leucogranítica 
do granito Santos Ferreira, assim como a distribuição espacial destas fácies, 
trazendo novas informações sobre este corpo geológico e, assim, contribuir com o 
enriquecimento do conhecimento científi co da área.

2 |  COMPLEXO METAMÓRFICO PASSO FEIO

O Complexo Metamórfi co Passo Feio (BITENCOURT, 1983) corresponde ao 
embasamento metamórfi co da área de estudo, que contorna o Granito Santo Ferreira 
e o Complexo Granítico Caçapava do Sul. O Complexo Metamórfi co Passo Feio 
abrange rochas como xistos, fi litos, anfi bolitos, mármores, quartzitos, cornubianitos 
e rochas calcossilicatadas (BITENCOURT, 1983).

Estas rochas, segundo Fragoso-Cesar (1991), têm sua gênese explicada 
pela obducção de um fragmento de crosta oceânica neoproterozoica devido ao 
fechamento do Oceano Charrua, durante a Orogênese Brasiliana. Esta sequência 
metavulcanossedimentar teria sido metamorfi zada na fácies xisto verde a anfi bolito 
inferior durante a Orogênese Brasiliana (RIBEIRO et al., 1966; BITENCOURT, 1983; 
NARDI & BITENCOURT, 1989; UFRGS, 1998). 

O Complexo Metamórfi co Passo Feio apresenta dois eventos metamórfi cos 
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regionais (M1 e M2), acompanhados por duas fases deformacionais (D1 e D2) e uma 
terceira fase deformacional (D3), posterior a estes eventos (BITENCOURT, 1983). O 
evento metamórfico M1, relacionado a fase deformacional D1, é caracterizado por 
um pico termal, da ordem da fácies anfibolito. Este é evidenciado microscopicamente 
por uma associação mineralógica de porfiroblastos de granada, cloritoide e 
estaurolita em metapelitos; e por porfiroblastos de hornblenda, actinolita e diopsídio 
em anfibolitos e rochas portadoras de anfibólio. A presença de andaluzita, embora 
pontual, caracteriza um evento de baixa pressão (BITENCOURT, 1983).

O segundo evento metamórfico (M2), relacionado a segunda fase deformacional 
(D2), é marcado por um retrometamorfismo de fácies xisto verde aliado a uma forte 
deformação. Este evento se manifesta na reestruturação de porfiroblastos de granada 
e estaurolita por clorita e/ou biotita em metapelitos; pela diminuição do tamanho de 
grão em xisto grosseiro e pela substituição de hornblenda por actinolita na borda 
de porfiroclastos de hornblenda em rochas portadoras de anfibólio. Durante este 
evento, a orientação e recristalização sin-cinemática dos minerais definem os planos 
de foliação metamórfica regional das rochas. 

A terceira e última fase deformacional (D3) é responsável pela estruturação 
atual do complexo, que se apresenta distribuído ao longo de uma estrutura antiformal 
regional, onde o Complexo Granítico Caçapava do Sul situa-se no núcleo desta 
estrutura. Esta estrutura é mergulhante para noroeste, cujo eixo apresenta baixo 
caimento para nordeste e sudoeste. O metamorfismo regional registrado neste 
complexo é datado em 700 Ma por Remus et al. (2000) pelo método U-Pb em zircões 
retrabalhados por este evento.

Bitencourt (1983) defende que a intrusão do Complexo Granítico Caçapava do 
Sul não afetou as rochas metamórficas do Passo Feio, visto que não é observado o 
desenvolvimento de cornubianitos típicos. Ribeiro & Fantinel (1978) defendem que 
a intrusão do corpo granítico promoveu um metamorfismo de contato nestas rochas, 
transformando xistos em cornubianitos. Contudo, neste trabalho, não é especificado 
a distribuição e extensão da auréola de influência. 

Fragoso-Cesar (1980) sugere que a intrusão granítica gerou um domo termal 
nas rochas metamórficas próximas. A auréola de influência desta intrusão também 
é descrita por Leinz et al. (1941), Ribeiro et al. (1966), Ribeiro (1970) e Remus et 
al. (2000) como a ocorrência localizada de escarnitos, cornubianitos e depósitos 
de sulfetos hospedados nas rochas metamórficas do Complexo Metamórfico Passo 
Feio.

3 |  COMPLEXO GRANÍTICO CAÇAPAVA DO SUL E GRANITO SANTO FERREIRA

O Complexo Granítico Caçapava do Sul (BITENCOURT, 1983) é uma intrusão 
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granítica de proporções batolíticas, que apresenta formato elíptico com eixo de 
maior elongação norte-sul. Este corpo, de dimensões aproximadas de 25 por 10 km, 
expõe-se na superfície em uma área de 250 km2 (NARDI & BITENCOURT, 1989). 

Inicialmente foi descrito por Leinz et al. (1941) como Batólito Granítico de 
Caçapava do Sul, depois recebeu outras designações como Granito de Caçapava 
por Ribeiro et al. (1966). Este corpo intrusivo se encontra encaixado em rochas 
metavulcanossedimentares do Complexo Metamórfico Passo Feio (BITENCOURT, 
1983), fazendo contato nítido e concordante com as rochas desse complexo. 

A rochas que compreendem este Complexo Granítico Caçapava do Sul são 
biotita-granodioritos, tonalitos, quartzo-dioritos com hornblenda, e monzogranitos a 
sienogranitos contendo biotita e muscovita ocasionalmente (NARDI & BITENCOURT, 
1989). A granulação dessas rochas varia entre média a fina, frequentemente 
porfiroclástica, e pronunciada foliação milonítica marcada pela orientação de 
filossilicatos e estiramento do quartzo e feldspato (PORCHER & LOPES, 2000). 
Estas rochas são distinguidas em três fácies petrográficas distintas, sendo elas: 
i) biotita-granitoides, representados por rochas de coloração acinzentada quando 
frescas e róseas quando alteradas, contendo teores variáveis de biotita e allanita 
como mineral acessório característico, predominantes nas porções sul, sudoeste 
e oeste do corpo; ii) leucogranitoides, compreendendo rochas de coloração rósea 
com baixo conteúdo de minerais máficos, possuindo por vez muscovita e granada, 
predominantes nas porções norte e nordeste do corpo; iii) granitoides transicionais, 
os quais apresentam uma variação contínua no teor de minerais máficos e félsicos, 
composicionalmente intermediários às outras duas fácies (NARDI & BITENCOURT, 
1989). 

O desenvolvimento de feições de metamorfismo de contato entre os dois 
complexos é antagônico na literatura científica. Bitencourt (1983) e Nardi & Bitencourt 
(1989) não reconhecem o desenvolvimento de hornfels (também denominados de 
cornubianitos) ao longo do contato das litologias. Todavia, Leinz et al. (1941), Ribeiro 
et al. (1966), Ribeiro (1970), Ribeiro & Fantinel (1978) e Remus et al. (2000) defendem 
que a intrusão granítica promoveu a formação de cornubianitos, escarnitos, depósitos 
de sulfetos e um domo termal nas rochas metamórficas encaixantes (FRAGOSO-
CESAR, 1980). 

Nardi & Bitencourt (1989) sugerem que a assinatura geoquímica do Complexo 
Granítico Caçapava do Sul é cálcio-alcalina com idade de 600 Ma (Rb-Sr e K-Ar 
em biotita) (Soliani Jr. 1986). Leite et al. (1995), sugerem uma idade mais antiga, 
em torno de 2.394 a 1.942 Ma (SHRIMP) em zircões herdados, 561±6 Ma para 
zircões interpretados como pertencentes ao protolito do complexo, e 540±11 Ma para 
o evento magmático. Remus et al. (1997) obtiveram idades de 565±14 Ma (U-Pb, 
SHRIMP) para zircões magmáticos de leucogranitoides avermelhados não-foliados 
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da porção norte do batólito. Remus et al. (1999), utilizando da mesma metodologia 
citada acima, obtiveram uma idade de 562±8 Ma para a idade de cristalização do 
complexo. 

O Granito Santo Ferreira foi inicialmente relatado por Leinz et al. (1941) como uma 
apófise do Complexo Granítico Caçapava do Sul, que apresentava mineralizações 
de cobre, como calcocita e carbonatos, e hematita. Ribeiro et al. (1966) descreveram 
o grande número de apófises existentes na região do Granito Santo Ferreira e sua 
influência nas rochas encaixantes.

Ribeiro (1970), em trabalho de mapeamento geológico da folha Bom Jardim, 
define formalmente o Granito Santo Ferreira como unidade litológica (stock), da 
seguinte forma:

“O Granito Santo Ferreira é um pequeno “stock” a sudeste de Caçapava e em tudo 
similar ao mesmo, sendo nada mais do que uma de suas protuberâncias. Penetra 
com relação de intrusão nas rochas da Formação Vacacaí, desenvolvendo nelas 
metamorfismo de contato do fácies anfibolítico e é capeado em seu bordo leste, 
em pequenas secções pelas Formações Santa Bárbara e Guaritas. As mesmas 
relações do Granito de Caçapava são válidas para o “stock” Santo Ferreira. Este 
nome foi tirado do proprietário das terras em que esta massa granítica se situa” 
(RIBEIRO, 1970, p. 55). 

Vários autores como Bitencourt (1983); Nardi & Bitencourt (1989), Sartori & 
Kawashita (1989) e UFRGS (1998) sugerem que o Granito Santo Ferreira reproduz 
as mesmas feições geológico-estruturais observadas no Complexo Granítico 
Caçapava do Sul. A proximidade geográfica das duas intrusões, juntamente com 
suas semelhanças petrográficas, geoquímicas e geocronológicas possibilitaram 
o agrupamento dos dois corpos em uma única unidade. Segundo Sartori & 
Kawashita (1989), o Granito Santo Ferreira compreende rochas sienograníticas a 
monzograníticas de assinatura geoquímica cálcio-alcalina, datadas de 552±8 Ma 
(Rb-Sr, rocha total). 

UFRGS (1998) descrevem o Granito Santo Ferreira como uma associação de 
rochas de granulação fina a grossa, com textura milonítica muito fina a fina marcada 
pelo estiramento do quartzo, augens de feldspato alcalino, microestruturas do tipo 
mica-fish e formação de subgrãos de quartzo, além de feldspato com evidências de 
recristalização dinâmica. A mineralogia do corpo é definida por feldspato alcalino, 
plagioclásio, quartzo, biotita, muscovita granada, zircão e minerais opacos. Ao longo 
das bordas da intrusão é possível observar veios de hematita preenchendo fraturas 
de direção NE-SW, concordantes com a foliação das rochas encaixantes.

4 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa foi realizada em três etapas distintas, sendo elas: etapa de 
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campo; etapa pós-campo; e etapa de análise e integração de dados.  
Com a finalidade de se efetivar uma investigação de mapeamento geológico do 

corpo granítico Santos Ferreira, realizou-se a etapa de campo. Juntamente com isto, 
procedeu-se com a obtenção de amostras de mão dos litotipos a serem estudados. 

Posteriormente, investigou-se petrograficamente em nível de detalhe as 
amostras previamente coletadas no Laboratório de Mineralogia e Petrografia da 
Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Com os dados macroscópicos obtidos, 
13 amostras foram selecionadas para a laminação.  As lâminas petrográficas foram 
confeccionadas em laboratório particular, e posteriormente analisadas ao microscópio 
petrográfico binocular Zeiss de luz transmitida com lentes de aumento de 5x 10x 20x 
e 50x do Laboratório de Microscopia da Unipampa, concretizando a etapa de pós-
campo.

A fim de se substancializar a etapa de análise e integração dos dados, reuniu-
se todos os dados obtidos nas etapas anteriores, gerando mapas geológicos e de 
fácies da área de estudo, assim como interpretações petrográficas e petrológicas 
expressas ao longo do desenvolvimento da pesquisa.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

As rochas plutônicas do corpo intrusivo Santos Ferreira compreendem 
granitoides faneríticos médios a finos, holocristalinos, inequigranulares seriados, 
apresentando coloração avermelhada a branca na fácies fresca, variando de acordo 
com a composição mineralógica da fácies. Colorações amarronzadas a vermelho 
alaranjadas são verificadas nas porções alteradas. 

As variações do conteúdo de minerais máficos, como a biotita, possibilita a 
distinção do corpo intrusivo em três diferentes fácies, sendo elas: os biotita-granitoides, 
os leucogranitóides e os granitoides transicionais, apresentando características 
intermediárias às duas fácies anteriormente citadas (Figura 2) Entretanto, o objetivo 
da atual pesquisa é a caracterização da fácies leucogranitóides.

A fácies leucogranitóides é composta de sienogranitos leucocráticos, de 
textura fanerítica média a fina, holocristalina, equigranular, com coloração branca, 
comumente foliados e deformados. Tal foliação é definida pelo estiramento e 
recristalização de quartzo e ortoclásio, assim como pela formação de subgrãos e 
neoformação de quartzo. O alinhamento e orientação de minerais micáceos, quando 
presentes, evidenciam o plano de foliação. A petrografia desta fácies é definida por 
conteúdos variáveis de ortoclásio, quartzo, plagioclásio, muscovita, granada, biotita 
e opacos, nesta ordem de abundância.
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Figura 2: Mapa Geológico e de fácies do Granito Santo Ferreira.
Fonte: modificado de UFRGS (1998).

O ortoclásio (Figura 3A) ocorre subédrico a anédrico, prismáticos, com raras 
maclas Carlsbad, extinção ondulante e, por vez como formação de subgrãos. 
Pertitas e estruturas de deformação interna são comumente verificadas, assim 
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como inclusões de quartzo e feldspato. Porfi roclastos rotacionados (augens) estão 
presentes, apresentando-se arredondados e alongados paralelamente a foliação, 
com extinção ondulante e formação de subgrãos (Figura 3B e C).

O quartzo (Figura 3D e E) é anédrico, inequigranular, exibindo habitualmente 
contatos serrilhados, extinção ondulante, formação de subgrãos, e recristalização 
dinâmica. Todavia, ocorre comumente concentrados na forma de fi tas de quartzo.

O plagioclásio (Figura 3F) é subédrico, prismático, contendo extinção ondulante, 
macla polissintética interrompida e macla em cunha (kinkband). Observa-se zonações 
químicas internas e a neoformação de albitas, que são xenomórfi cos límpidos, além 
de alterações para sericita, calcita e micas brancas. Os teores de An medidos variam 
entre An50 a An60, correspondendo ao campo da labradorita. 

Figura 3: Feições microscópicas das rochas leucocráticas do Granito Santos Ferreira. 
A: Ortoclásio com pertitas; B: Porfi roclasto de Ortoclásio envolto por fi tas de Quartzo; C: 

Porfi roclastos de Ortoclásio exibindo estrutura em boudin; D: Quartzo com extinção ondulante;
E: Subgrãos de Quartzo; F: Plagioclásios com macla polissintética e Albita neoformada. 

Legenda: Or = Ortoclásio; Qtz = Quartzo; Ab = Albita; Cal = Calcita; Ser = Sericita. Amplio de 
5x, escala: 0,2 mm. Figuras A, D, E e F em Nicóis Cruzados

Fonte: Autores.

A muscovita (Figura 4A) é subédrica a euédrica, lamelar, de extinção ondulante, 
levemente deformada e sem alteração. Sua coloração varia entre tons de azul escuro 
de 2ª ordem a tons de verde de 3ª ordem. Todavia, a ocorrência deste mineral é 
restrita a fácies leucocrática.

A granada, por sua vez, varia de euédrica a subédrica, isotrópica e de relevo 
alto, apresentando-se comumente fraturada, inalterada e distribuída na forma de 
agregados localizados. Todavia, é comum a ocorrência deste mineral próximo à 
muscovita (Figura 4B e C).

A biotita, quando presente, é subédrica, lamelar, de coloração amarronada e 
alteração para clorita e hidróxidos de ferro (Figura 4D). Tais alterações, quando não 
substituíram o mineral por completo, concentram-se ao longo dos planos de clivagem 
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do mineral. Entretanto, fraturas secantes ou próximas às biotitas estão comumente 
preenchidas por minerais secundários oriundos da degradação deste mineral. 

Os minerais opacos, provavelmente magnetita ou hematita, possuem formato 
idiomórfi co a subidiomórfi co e hábito cúbico. A baixa concentração destes minerais 
na fácies leucogranítica, assim como de biotitas e minerais ferro-magnesianos, 
pode ser explicada pela defi ciência de elementos siderófi los no magma, onde estes 
provavelmente foram consumidos pela cristalização de fases ferro-magnesianas em 
fácies anteriores. 

A matriz milonítica destes granitoides é composta por quartzo e feldspatos 
alcalinos (ortoclásio), além de muscovita, sericita, calcita e micas brancas. Fitas de 
quartzo (Figura 4E e F) e minerais micáceos, quando presentes, defi nem o plano de 
foliação da rocha. A partir da razão matriz/minerais, previamente defi nida por Sibson 
(1977), é possível classifi car estas rochas como protomilonitos a milonitos.

Figura 4: Feições microscópicas das rochas leucocráticas do Granito Santos Ferreira. A: 
Muscovitas subédricas; B: Agregado de Granadas com Muscovitas; C: Agregado de Granadas e 
Muscovita; D: Biotita alterada para clorita e hidróxidos de ferro; E: Fitas de Quartzo; F: Fitas de 

Quartzo e porfi roclasto de Ortoclásio. Legenda: Or = Ortoclásio; Qtz = Quartzo; Ms = Muscovita; 
Grt = Granada; Chl = Clorita; Cal = Calcita; Ser = Sericita. Amplio de 5x, escala de 0,2 mm. 

Figuras A, B e F em Nicóis Cruzados
Fonte: Autores.

Dados da bibliografi a indicam temperaturas da ordem de 400 a 500° C para os 
processos de recristalização e formação de subgrãos do quartzo, e para a formação 
de extinção ondulante e afi namento de maclas nos feldspatos (Passchier & Trouw, 
2005; Stipp et al., 2002). Estes autores defi nem o intervalo de 450 a 600° C para os 
processos de recristalização e formação de novos grãos de feldspato alcalino. A partir 
destes dados, pode-se estabelecer um intervalo aproximado de temperatura entre 
400 a 450°C para a deformação ocorrida nas rochas do corpo granítico estudado
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O corpo granítico Santo Ferreira, situado a sul-sudeste da cidade de Caçapava 
do Sul (RS), apresenta três fácies petrográficas distintas em função do conteúdo 
de minerais máficos. A fácies leucogranítica composta de ortoclásio, quartzo, 
plagioclásio, muscovita, granada, biotita e opacos; apresenta textura fanerítica média 
a fina, equigranular, com grau de cristalização holocristalino. 

Estas rochas apresentam deformação bem evidente, marcada pela recristalização 
e formação de subgrãos de quartzo e feldspato alcalino, classificadas segundo Sibson 
(1977) como protomilonitos a milonitos. A partir de dados da bibliografia, pode-se 
estimar o intervalo de 400 a 450°C para os processos deformacionais ocorridos.
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